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 Carlos Alberto Omena 

NOTA DO AUTOR 



Ao leitor que agora se aventura por estas páginas, desejo primeiramente  expressar  minha  gratidão  por  você  estar  aqui,  de coração  e  mente  abertos,  pronto  para  desvelar  os  fios  sutis  que costurei com palavras. 

O  Tecelão  de  Sonhos  nasceu  de  um  desejo  profundo  de traduzir emoções, sensações e instantes fugazes em versos. 

Cada poema, em sua essência, é um pedaço do vasto tear da  vida,  onde  as  linhas  do  cotidiano  se  entrelaçam  com  os  fios dos sonhos e das ilusões. 

Desde que comecei a  me expressar pela escrita,  a poesia se apresentou como um refúgio e uma revelação. 

Um  espaço  onde  a  realidade  e  o  sonho  não  apenas coexistem, mas se transformam mutuamente. 

Ao longo dos anos, observei que, assim como um tecelão, sou  constantemente  desafiado  a  dar  forma  ao  intangível,  a encontrar  beleza  nas  complexidades  e  simplicidade  nas profundezas da existência. 

Esta obra é, portanto, uma tentativa de tecer em palavras os  sentimentos  que  muitas  vezes  escapam  à  compreensão racional. 

Em  cada  verso, tentei  captar  a  efemeridade  das  emoções humanas,  o  lirismo  do  amor,  a  melancolia  da  perda,  o  encanto das  pequenas  alegrias  e  o  mistério  dos  sonhos  que  não  se concretizam, mas nos habitam silenciosamente. 

Alguns  dos  poemas  aqui  contidos  foram  inspirados  por encontros  e  desencontros  pessoais,  outros  surgiram  de  olhares para o mundo ao meu redor, seus detalhes, silêncios e barulhos. 

A verdade é que a poesia não escolhe um único caminho; ela  encontra  suas  raízes  tanto  no  interior  quanto  no  exterior  de 3 
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nós  mesmos,  e  é  nesse  fluxo  entre  o  eu  e  o  mundo  que  as palavras ganham vida. 

A escolha do título, O Tecelão de Sonhos, é simbólica. 

Ele reflete a ideia de que somos todos tecelões de nossas próprias narrativas, seja nos sonhos que cultivamos, nos projetos que abraçamos ou nas relações que construímos. 

Às vezes, nossos fios se embaraçam, às vezes o tecido se desmancha,  mas  seguimos,  persistentes,  tecendo  novas esperanças e desenhando novos horizontes. 

Desejo que cada poema seja sentido, não apenas lido. 

Que  as  palavras  encontrem  em  você  ressonâncias próprias,  que  provoquem  questionamentos,  que  despertem memórias adormecidas e que inspirem novos sonhos. 

Afinal,  a  poesia,  assim  como  a  vida,  é  feita  para  ser vivida intensamente, em toda a sua pluralidade e complexidade. 

Por fim, peço que me permita ser um companheiro nesta viagem  poética,  onde  não  há  respostas  definitivas,  mas  sim caminhos abertos. 

Que  possamos,  juntos,  explorar  os  meandros  do  que significa sonhar, amar, perder e reencontrar. 

Que  este  livro  possa  ser  uma  pausa  em  sua  jornada,  um convite para olhar para dentro e para além, e que, ao final, você também se sinta um pouco tecelão de seus próprios sonhos. 

Com gratidão e esperança, 




O autor 
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Dedico este livro: 



Aos leitores, 

Que encontram nas palavras o abrigo e a luz; Aos amantes da poesia, 

Que dançam com os versos e desvendam a alma; Aos amigos, 

Que com risos e diálogos inspiraram cada linha; À minha família, 

Pilar fundamental de amor e apoio, Que sempre acreditou em meus sonhos. 


Esta obra é um tributo a vocês, 

A cada um que, de alguma forma, 

Teceu minha jornada poética. 


Com gratidão, 






 Carlos Alberto Omena 
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SONHO DE ÍCARO 




No alto do céu, Ícaro sonhou, 

Com asas de cera, o sol almejou, Nos ventos da vida, ele se lançou, E em seu voo audaz, o amor encontrou. 


No horizonte distante, a liberdade o chamava, E com cada batida, seu coração sussurrava, Era o amor que o movia, o desejo que ardia, Naquele voo ao sol, a paixão o consumia. 


Mas o amor, como o sol, é chama intensa, E Ícaro, em sua ânsia, não fez reverência, Ignorou os avisos, se entregou à paixão, E no abraço do sol, queimou-se em ilusão. 


As asas derreteram, mas o amor não morreu, No mergulho ao abismo, sua alma ascendeu, Pois na queda encontrou o que no voo buscava, No fim, foi o amor que sua alma elevava. 


Assim é o sonho de Ícaro, uma chama que arde, Queima e consome, mas nunca se parte, Pois na busca do amor, o homem se entrega, Mesmo sabendo que a queda o espera. 
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Mas o amor, eterno, transcende a dor, E mesmo em sua queda, Ícaro encontrou o valor, Pois o que é o amor senão um voo arriscado, Que nos leva ao céu, mas pode nos deixar queimado? 


Ainda assim, valente, ele voou ao sol, E em seu sonho ardente, encontrou o arrebol, Pois o verdadeiro amor é assim, sem fim, Um voo ao desconhecido, onde se perde e se ganha enfim. 
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EU, POETA 



Eu, poeta, sou tecelão de sonhos, Bordando em palavras o que o peito sente, Um viajante solitário nas trilhas do pensamento, Buscando no silêncio o som da alma quente. 


Eu, poeta, sou amante do impossível, Moldando versos com o barro da emoção, Criando mundos onde o real se faz sensível, E a vida se desenha em pura intuição. 


Eu, poeta, sou farol em noite escura, Iluminando caminhos com minha canção, Desvendando mistérios na curva da ternura, E traduzindo em rimas o pulsar do coração. 


Eu, poeta, sou rio que nunca cessa, Correndo livre entre margens de papel, Levando ao mar do tempo minha promessa, De fazer das palavras um portal para o céu. 


Eu, poeta, sou eterno aprendiz, 

Do amor, da dor, da alegria e da saudade, E em cada verso, a vida se refaz, Como o reflexo de uma verdade sem idade. 


Eu, poeta, sou o eco do que não se vê, A voz que se ergue na entrelinha, E enquanto houver tinta, enquanto houver fé, Serei o guardião das histórias que o mundo aninha 11 
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SUSSUROS NOTURNOS 



Na quietude da noite, onde o silêncio impera, Sussurros se espalham, como sombras que não se veem, São vozes esquecidas, memórias que a alma espera, Ecoando suaves, no vazio que ninguém desdém. 


Cada sussurro é uma lágrima não chorada, Um lamento guardado, um desejo perdido, Rondando os cantos escuros da madrugada, Como fantasmas do passado, num tempo indefinido. 


As estrelas, cúmplices desse sutil murmúrio, Pisca-piscam discretas, como se soubessem, Dos segredos que o vento carrega com furor noturno, E das dores que as sombras tão bem conhecem. 


E no silêncio profundo, os corações solitários, Escutam atentos o que a noite lhes diz, Em sussurros que trazem o peso dos dias, E a saudade de um tempo que já se fez raiz. 


Mas os sussurros, mesmo em sua melancolia, São o consolo suave de quem já perdeu, Pois na noite escura, onde tudo parece vazio, Os sussurros noturnos, ecos que um dia foi meu. 






12 


 Carlos Alberto Omena 

MEDO DO MEDO 


Na sombra do crepúsculo que se arrasta, Sinto o frio de um vazio que não conheço, É o medo do medo, que de longe me afasta, Mas ao mesmo tempo, me prende em seu começo. 


As folhas secas caem, sem saber por que, Enquanto o vento sussurra segredos velados, E na escuridão, sem forma ou poder, O medo do medo torna os passos calados. 


Ele espreita nas curvas do pensamento, Nas esquinas da alma, silencioso, E sem rosto, sem nome, sem alento, Faz da vida um caminho nebuloso. 


O medo do medo, um espelho sem reflexo, Onde a coragem se perde, sem destino, E o coração, em um grito perplexo, Questiona o vazio desse desatino. 


Mas quem é ele, senão a sombra de um sonho? 

Um fantasma que vive do que não é? 

O medo do medo, em seu estranho trono, Reina sobre o silêncio que a mente impõe a fé. 


E assim sigo, em passos trêmulos e incertos, Numa dança com o invisível, sem canção, Pois o medo do medo, em seus desertos, É a prisão de quem teme a própria solidão. 
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SONHOS DE UMA NOITE DE VERÃO 





Sob o manto estrelado, a noite serena Canta os sonhos de um verão que acena, O calor suave, o sussurro da brisa, Desperta o amor, que em silêncio se avisa. 


No jardim das estrelas, dançam os corações, Ao ritmo da lua, em doces pulsações, Os sonhos florescem como rosas ao luar, E o tempo se rende, deixando de passar. 


Em teus olhos, vejo um céu sem fim, Onde as constelações desenham o teu jardim, Nossas almas se encontram, como rios que correm, Na eterna busca, onde os desejos socorrem. 


O verão se despede, mas o sonho persiste, Nos sorrisos trocados, no toque que insiste, Que o amor é eterno, nas noites e dias, Nos sonhos de verão, que jamais terias. 
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O CONTADOR DE ESTRELAS 



No silêncio da noite, sob o véu do infinito, Caminha um homem só, com olhar perdido. 

Ele conta as estrelas, uma a uma, com carinho, Como se cada brilho fosse um doce caminho. 


Seu coração pulsa no ritmo do céu, Cada estrela é um sonho que lhe vem à mão. 

Ele as acolhe com ternura e devoção, Num segredo guardado, uma silenciosa canção. 


Cada estrela contada é um amor nascido, Uma promessa feita, um desejo vivido. 

Ele conhece o brilho, a cor, o destino, De cada estrela que dança no seu íntimo divino. 


E assim ele segue, noite após noite, Contando as estrelas, sentindo o açoite Do vento que sussurra, do tempo que passa, Mas o amor que ele sente nunca se desfaz. 


Pois no coração do contador de estrelas, Brilha um amor que jamais se apaga, E em cada ponto de luz que ele desvenda, Vive a eternidade de uma paixão sagrada. 
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BUSCA INFINITA, SONHO ETERNO 



Pelas curvas do tempo, sigo a caminhar, Em busca de um sonho que insiste em brilhar. 

É uma chama distante, um desejo sem fim, Que guia meus passos, que arde em mim. 


Nas noites serenas, o silêncio me abraça, E o eco do sonho, suave, me laça. 

É uma estrela ao longe, que nunca alcanço, Mas que faz do meu peito um eterno balanço. 


Cada amanhecer é uma promessa sutil, De encontrar no horizonte o destino mais gentil. 

Mas o sonho escapa como areia ao vento, E me deixa perdido, em doce tormento. 


Mesmo assim, não desisto, persisto a sonhar, Pois é na busca infinita que aprendo a amar. 

E se o sonho for eterno, que assim seja então, Pois nele encontro a vida, a pura emoção. 


Que o sonho seja vasto, que a busca não cesse, Pois é no caminho que a alma floresce. 

E se o fim nunca vier que seja o começo, De um amor infinito, um eterno endereço. 
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UM ANGUSTIANTE TIC TAC 



O tic-tac do relógio, angustiante som, Ressoa na alma, num ritmo sem dom, Cada segundo que passa, uma dor a mais, No silêncio da noite, o tempo é voraz. 


Marcando a espera, o medo, o tormento, No compasso do relógio, prisioneiro do tempo, Cada tic uma lembrança, cada tac uma saudade, A vida escoa lenta, entre o sonho e a realidade. 


O relógio não para insensível ao clamor, Ecoa no peito o lamento, a dor, 

E nesse tic-tac incessante, sem fim, Sinto a vida se esvaindo, escapando de mim. 


Oh, tempo cruel, por que não me libertas? 

Por que insistes em marcar essas horas incertas? 

No tic-tac do relógio, encontro meu tormento, Mas também a esperança, perdida no tempo. 
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NAS SOMBRAS DA DOR, NASCE A LUZ DO 

AMOR 



No abismo profundo da alma ferida, Onde as lágrimas caem, silentes, sozinhas, Surge a força oculta, adormecida, Que do caos se ergue, em asas divinas. 


A dor que te abraça, em seu laço cruel, É também o farol que te guia ao céu. 

No ventre do sofrimento, se esconde o dom, De renascer, mais forte, no romper do som. 


Cada lágrima, uma estrela a brilhar, No firmamento da vida, a iluminar, Caminhos que antes pareciam escuros, Agora reluzem, claros e puros. 


Então, não temas as dores da alma, Pois nelas reside a mais pura calma. 

Do sofrer se extrai o néctar da vida, E do peito ferido, a força renascida. 


Segue, pois, guerreiro de coração, Nas tempestades, encontra tua missão. 

Pois após cada dor, um novo dia virá, E na luz do amanhã, tua alma brilhará. 
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CORES DO INVISÍVEL 



Há cores que o olhar não pode alcançar, Tons que se escondem no fundo do peito, Como o perfume suave do lembrar, Que invade a alma, sem nenhum defeito. 


Há tintas que o tempo jamais apaga, Pinturas que o coração só enxerga, Nos sorrisos que a saudade afaga, Nas lágrimas que a memória carrega. 


São cores do amor que não se vê, Mas que nascem em cada pulsar, 

Nos abraços dados em silêncios, 

Nos sonhos que ousam navegar. 


Há um arco-íris no sentir, 

Que pinta o mundo em tons de saudade, Mesmo nas sombras do existir, 

Há luzes de pura verdade. 


As cores do invisível são eternas, Vibrando em cada gesto, em cada olhar, São elas que pintam nossas almas, E nos ensinam a amar. 
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RENASCER 



Nasce o dia, rompendo a escuridão, Em brumas suaves, o sol a despontar, Como a alma que, após a solidão, Encontra forças para se renovar. 


Foi-se a noite de dor e desespero, No peito, um novo alento a florescer, A vida, em ciclos, revela o seu esmero, E ensina ao coração como renascer. 


Das cinzas frias do passado triste, Surge a chama que volta a iluminar, Pois na essência do ser sempre persiste, O desejo imortal de recomeçar. 


Cada queda é apenas uma pausa, 

Um instante para a alma refletir, E então, com nova força, sem mais causa, Erguer-se outra vez, seguir, sorrir. 


Renascer é o destino inevitável, De quem na vida deseja crescer, 

Pois a alma que é forte, indomável, Sabe que
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